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DISCURSO DE POSSE DO MINISTRO WASHINGTON 
BOLÍVAR DE BRITO NO CARGO DE PRESIDENTE DO STJ1
WASHINGTON BOLÍVAR DE BRITO* 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça 
 e do Conselho da Justiça Federal 
 
Exmo. Sr. Ministro José Néri da Silveira, Presidente do 
Supremo Tribunal Federal; Exmo. Sr. Ministro de Estado da Justiça, Dr. 
Oscar Dias Correa, neste ato representando o Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República; Exmo. Sr. Ministro Francisco Rezek, Presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral; Exmos. Srs. Ministros de Estado; Exmos. 
Srs. Ministros do Supremo Tribunal Federal; Exmos. Srs. Senadores e 
Deputados Federais; Exmos. Srs. Ministros Presidentes dos Tribunais 
Superiores, do Tribunal de Contas da União e respectivos Ministros; 
Exmos. Srs. Ministros aposentados desta Corte; Exmos Srs. Presidentes 
dos Tribunais de Justiça dos Estados e do Distrito Federal, dos Tribunais 
Regionais Federais e respectivos magistrados que os integram; Exmos. 
Srs. Presidentes dos Tribunais de Alçada; Exmos. Srs. Juízes Federais e 
Juizes Estaduais de Primeira Instância; Exmos. Srs. Membros do Ministério 
Público; Exmos. Srs. Embaixadores acreditados junto à nossa Nação; 
Exmos. Srs. Representantes dos Governos Estaduais; Exmos. Srs. 
Procuradores da República; Exmos. Srs. Presidentes dos Tribunais de 
Contas dos Estados e respectivos membros; Srs. Advogados; Srs. 
Funcionários; Senhoras e Senhores: 
Sejam minhas primeiras palavras para agradecer ao eminente 
colega e amigo Ministro Evandro Gueiros Leite. 
Três acontecimentos recentes me impressionaram e todos têm 
muito a ver com o destino do Homem e, especialmente, com o dos Juízes: 
                                                 
1 Discurso proferido na solenidade de posse no cargo de Presidente do STJ em 
23/06/1989. 
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o primeiro foi testemunhado pelo mundo inteiro; o segundo apenas por 
alguns; e o terceiro, por sorte da Humanidade, ninguém teve a 
infelicidade de ver. 
O primeiro acontecimento foi uma lição que veio da China, 
uma cena fugaz, mas inesquecível, que as televisões de todos os 
continentes mostraram: um homem, só e desarmado, postou-se à frente 
de uma coluna de tanques e conseguiu paralisá-los. Causou-me grande 
admiração o gesto de quem acreditava tanto na democracia que estava 
pronto a morrer por ela. Para onde o primeiro tanque tentava desviar, 
movia-se o chinês desconhecido, brava e solitariamente, até quando os 
seus amigos foram correndo tirá-lo de lá, arriscando, por sua vez, as 
próprias vidas. Igual admiração me causou a conduta dos soldados, 
procurando desviar o carro de combate e não simplesmente esmagar 
obstáculo tão irrelevante para quem dispunha de tanto poderio; o que os 
teria movido - o respeito universal à bravura ou enorme comiseração pelo 
gesto tresloucado? Qualquer das hipóteses também lhes faz honra. 
O segundo acontecimento foi a notícia divulgada no dia 22 de 
março do corrente ano, pelos cientistas Stanley Pons e Martin 
Fleischmann, da Universidade de Utah, Estados Unidos, de que teriam 
conseguido a fusão nuclear a frio, liberando energia do mesmo tipo da 
obtida na explosão de uma bomba H, produto da fissão atômica. O novo 
metódo, resultante da compressão de átomos de deutério na rede 
cristalina do paládio, convertendo-os em átomos de hélio e nêutrons, 
produziria energia sem a violência, nem a constante ameaça de poluição 
ambiental do antigo. A água pesada seria obtida de uma fonte inesgotável 
- o mar que nos rodeia. Caso se multipliquem as experiências, que os 
brasileiros também conseguiram reproduzir, já fazem os cientistas 
projeção para viagens interplanetárias, utilizando a água da cauda dos 
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E o terceiro acontecimento, por onde se vê que o Homem pode 
prever catástrofes mas nem sempre é capaz de evitá-las, ocorreu no dia 
23 do mesmo mês de março, por volta das 11 horas (hora de Brasília). 
Um asteróide de cerca de um mil metros de diâmetro, viajando a 288 mil 
quilômetros por hora, passou a uma distância insignificante – em termos 
cósmicos - da Terra, pouco mais do dobro da distância que nos separa da 
Lua. Segundo os cálculos matemáticos, o asteróide cruzou a órbita da 
Terra e somente não colidiu porque ela não estava naquele ponto de 
interseção. Se ele tivesse sido capturado pelo campo gravitacional do 
nosso planeta e colidido, o impacto equivaleria a 40 bilhões de toneladas 
de TNT ou o equivalente à explosão de 40 mil bombas de hidrogênio, 
conforme calcularam os computadores operados pelos astrônomos do 
programa de Exploração do Sistema Solar da Nasa; se caísse num 
continente, abriria uma cratera de cinco quilômetros, no mínimo, e 
destruiria tudo o que houvesse num raio de milhares de outros; se 
desabasse no oceano, provocaria maremotos que devastariam imensas 
regiões costeiras. Enfim, uma visão do Apocalipse. 
Mas o que teriam a ver tais acontecimentos com o destino do 
Homem e, especialmente, com a formação dos Juízes? Que liame teriam 
entre si e em que aproveitariam a essa festa do Direito e da Justiça, num 
Tribunal que nasce? 
O traço comum é a universalidade dos três fatos, que 
interessaram vivamente a todos os povos e países. Nem é menor do que o 
outro a reflexão que inspiram, nem a lição que cada um deles encerra. O 
primeiro, ao relembrar que os ideais de democracia e de liberdade são 
mais fortes do que o instinto de conservação e o apego à própria vida; e 
de que nenhuma ditadura, por mais longa, ou mais poderosa, ou mais 
terrível, que seja, pode estirpá-los do coração de um homem, ou de um 
povo. O segundo, ao demonstrar que há sempre um método novo, para 
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dominação e da morte, mas também da melhoria da vida humana e de 
sua futura projeção para além das galáxias. E finalmente o terceiro, ao 
advertir para a fragilidade do mundo e de tudo quanto há nele, para 
nivelar, na mesma desolação, a grandeza e a miséria dos homens, já que 
tudo pode sofrer grandes transformações ou simplesmente acabar, no 
vórtice de um buraco negro ou numa colisão cósmica. Basta lembrar que 
em 1937 o asteróide, batizado de Hermes - o mensageiro dos deuses - 
também passara bem perto de nós e qualquer outro já pode estar vindo 
dos confins do Universo. Àquele último visitante se deu a denominação 
alfanumérica de 1989FC. Se ao menos fosse o asteróide B 612, ao invés 
de motivos para alarme, certamente todos estaríamos exultantes, quer 
por ser pequenino, quer pela principal razão de nele morar o Pequeno 
Príncipe, de Saint-Exupéry, dando-nos a certeza de que sua vinda não 
traria catástrofe, mas sabedoria. 
Embora saibamos que vivemos num mundo já de si tão frágil, 
que as nações digladiam entre si e os homens se matam não somente 
pelos mais torpes motivos, mas até mesmo pelos mais nobres, quando 
deveriam ajudar-se uns aos outros, aflige-nos ver que a nossa Pátria 
também se agita e se debate na maior de todas as suas crises. Nunca 
uma pátria precisou tanto de patriota. E nunca o nosso País necessitou 
tanto da compreensão e da harmonia dos brasileiros entre os Poderes da 
República. 
Talvez por isso este Superior Tribunal de Justiça, que é a 
grande novidade do Poder Judiciário, instituído pelo Povo, reunido em 
Assembléia Nacional Constituinte, sob a proteção de Deus, possa 
representar esse ideal de congraçamento, um método novo de operar um 
Tribunal no Brasil, uniformizando a interpretação do direito federal e 
velando pela fiel execução de suas leis. 
O gênio inventivo do Povo Brasileiro, ao editar a nova 
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experiência dos militantes da Justiça Comum, Federal e Estadual, 
compondo-o de um terço dentre Juízes dos Tribunais Regionais Federais, 
um terço dentre Desembargadores dos Tribunais de Justiça e um terço, 
em partes iguais, dentre advogados e membros do Ministério Público 
Federal, Estadual, do Distrito Federal e dos Territórios. Em verdade, ele é 
o grande Tribunal de convergência nacional, fim de carreira, pelo mérito, 
de magistrados e juristas. 
Se ele próprio representa a valorização do mérito, justo é que 
se dedique ao mérito dos cidadãos, ao merecimento de seus pleitos, à 
prevalência do direito federal, julgando-lhes as causas. Necessário é que 
os seus funcionários também sejam escolhidos de conformidade com as 
leis e tenham os seus méritos reconhecidos e proclamados. Que patrocine 
uma Escola de Aperfeiçoamento dos Servidores da Justiça, uma Escola 
Nacional para a Magistratura, uma Fundação, instituída por lei, que 
aproveite o seu excelente parque gráfico e divulgue as conferências, as 
palestras, as aulas ministradas por seus Juízes, muitos dos quais 
professores de escol de nossas Universidades, ou pelos juristas de 
renome, nacionais e estrangeiros, como convidados especiais. 
Os Magistrados brasileiros devem dar o exemplo de 
compreensão e de harmonia, de que a Pátria tanto carece. E devem 
inspirar-se na antiga lição do Eclesiástico: "Não procures tornar-te juiz se 
não tens força para extirpar a injustiça; do contrário te intimidarás diante 
de um poderoso e mancharás tua integridade." (Ecl., 7,6). 
Em verdade, o Judiciário, que compõe, com o Legislativo e o 
Executivo, os Poderes da União, há de afirmar sua independência não 
somente pela autonomia financeira, que a Constituição lhe assegurou, 
mas, sobretudo, pela sabedoria e firmeza de suas decisões. 
Busquemos todos, legisladores, administradores, magistrados, 
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funcionamento, que reconhecemos falho, porquanto sobrecarregado, mas 
suscetível de grande aperfeiçoamento. Com o Supremo Tribunal Federal, 
guardião da Constituição, que sempre esteve à altura dos graves 
momentos históricos já vividos pela Nação; com a ajuda das Associações 
de Magistrados e a indispensável colaboração da Ordem dos Advogados 
do Brasil certamente alcançaremos esse aperfeiçoamento. 
Mas, para que se firme a confiança do povo no Poder Judiciário 
devemos diligenciar para que também os grandes e os poderosos, quando 
delinqüentes, como tal sejam tratados, sem quaisquer privilégios, senão 
os porventura outorgados em lei, e velar para que não escapem, se 
culpados, da punição exemplar. Nem podemos tolerar a violência e a 
desordem, praticadas sob os mais diversos pretextos, pela turba 
ensandecida e inflamada pelos demagogos e aventureiros; nem podemos 
permitir que o povo, ainda que descrente e desiludido dos Poderes 
regulares do Estado, pratique a justiça pelas próprias mãos, negando os 
direitos do Homem e do Cidadão; se culpado, cabe ao Poder Judiciário 
puni-lo; culpado, ou inocente, à turba é que não cabe justiçá-lo. 
"Abre tua boca a favor do mudo, pelo direito de todos os que 
se acham em desolação. Abre tua boca; julga retamente, e faze justiça 
aos pobres e aos necessitados", eis a lição dos Provérbios (cap. 31, vs. 8 
e 9). Enquanto Juiz, nesses doze anos de judicatura, tenho-me esforçado 
para realizar esse programa. Valendo-me da expressiva síntese poética de 
Viriato Gaspar, sei que  
Um fiapo de mim ficou em cada 
pessoa que cruzou a minha vida. 
- que pena eu ter a alma tão espalhada 




Discurso de posse do Ministro Washington Bolívar de Brito no cargo de Presidente do STJ 
 
É chegada a hora de nos apartamos, cada um para o seu 
trabalho, a serviço da Pátria, que está em perigo e precisa de nós. 
Nem aqui celebramos hoje uma posse, mas simples 
provimento de cargos públicos para o desempenho de pesadas tarefas; 
até porque, nós, Juízes, nada possuímos: todo o poder emana do Povo e 
por ele e para ele é exercido; e toda a glória - quando há - pertence à 
Pátria. 
Antes de declarar encerrada esta Sessão Solene e de renovar 
os agradecimentos às altas autoridades já enumeradas, aos Srs. Oficiais-
Generais e todos os queridos amigos e convidados que aqui estiveram 
presentes ou representados, ao renovar estes agradecimentos, anuncio 
que os cumprimentos serão dados no salão contíguo ao deste Plenário. 
Solicito ao Cerimonial a gentileza de conduzir as Senhoras dos Srs. 
Ministros Vice-Presidente e Corregedor-Geral e a minha própria ao salão 
anexo. Apelo, ainda, a todos os eminentes amigos e convidados para que 
tenham a tolerância de permanecer por um instante ainda em seus 
lugares, até que os integrantes da Mesa e as autoridades que aqui se 
encontram, e que dela fazem parte, os Srs. Ministros de Estado, Ministros 
do Supremo Tribunal Federal, Presidentes dos Tribunais Superiores, 
Tribunais de Justiça, Tribunais de Alçada e os demais já enunciados, todos 
nós, possamos nos deslocar, juntamente com os Ministros da Corte. 
Que Deus os abençoe e muito obrigado. 
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